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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Scratch facilita a compreensão da 
lógica de programação através da construção de 
pequenos softwares, como jogos e animações. 
Além disso, essa ferramenta pode ser articulada 
em outras áreas do conhecimento. Dito isso, 
este trabalho analisa quais são as contribuições 
das aplicações práticas do Scratch na escola no 
que se refere à aprendizagem de programação 
e outras áreas do conhecimento. Para tanto, 
foram analisados dez artigos entre os anos 
de 2012 a 2020, acerca de aplicações do 
sistema educacional Scratch em relação ao 
desenvolvimento do pensamento computacional 
e da aprendizagem multidisciplinar. Por fim, os 
trabalhos analisados mostram que alunos e 

professores demonstraram interesse em utilizar 
essa ferramenta e adquiriram uma experiência 
satisfatória. O Scratch possibilitou o aprendizado 
de conceitos de programação e de outras 
disciplinas de maneira interativa e motivadora e 
contribuiu para a troca de conhecimentos entre 
colegas.
PALAVRAS-CHAVE: Programação; Ensino; 
Tecnologia educacional. 

ANALYSIS OF PRACTICAL SCRATCH 
APPLICATIONS FOR LEARNING

ABSTRACT: Scratch makes it easy to understand 
programming logic by building small software, 
such as games and animations. In addition, 
this tool can be articulated in other areas of 
knowledge. That said, this paper analyzes what 
are the contributions of the practical applications 
of Scratch in the school with regard to learning 
programming and other areas of knowledge. 
Therefore, ten articles were analyzed between 
the years 2012 to 2020, about applications of 
the educational system Scratch in relation to 
the development of computational thinking and 
multidisciplinary learning. Finally, the analyzed 
works show that students and teachers showed 
interest in using this tool and acquired a 
satisfactory experience. Scratch enabled the 
learning of programming concepts and other 
disciplines in an interactive and motivating way 
and contributed to the exchange of knowledge 
between colleagues.
KEYWORDS: Programming; Teaching; 
Educational technology.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Conforme França e Amaral (2013), o estudo da computação deveria ser 

incorporado ao currículo da Educação Básica, principalmente devido ao seu caráter 
transversal, uma vez que os conceitos computacionais podem ser aplicados a 
variadas áreas do conhecimento. Nesse contexto, almejando estimular a construção 
do pensamento computacional no ambiente escolar existem ferramentas como o 
sistema Scratch. 

O ambiente Scratch é uma linguagem que contribui para a aprendizagem 
de programação de uma forma lúdica e intuitiva através da abordagem orientada 
ao design (SCAICO et al., 2012). Essa abordagem permite experimentar, testar e 
compreender os conceitos computacionais de maneira criativa e fácil. 

Linguagens de programação como C, Java e Pascal têm uma sintaxe que 
requer muitos detalhes para realizar os comandos. Sendo assim, a aprendizagem 
de programação pode ser um processo difícil, principalmente para iniciantes, que 
se deparam com a necessidade de aprender a lógica computacional e a sintaxe 
simultaneamente (SCAICO et al., 2012). 

De outro modo, o Scratch é uma linguagem que prioriza somente o foco na 
construção dos algoritmos. Isso é muito útil para discentes que estão começando a 
aprender sobre programação, uma vez que eles poderão se dedicar ao estudo da 
lógica do pensamento computacional em si, sem haver necessidade de se preocupar 
com a sintaxe (SCAICO et al., 2012).

O Pensamento Computacional é um pensamento analítico que almeja 
a resolução de problemas e a capacidade da construção de sistemas (WING, 
2006). Por meio do ambiente Scratch, os alunos podem aprender os conceitos 
de computação para criar jogos, estórias e animações interativas usando a sua 
criatividade e trabalhando em grupo (SCRATCH, 2020).

No Brasil, recentemente a programação vem ganhando espaço nas escolas, 
mesmo que de forma extracurricular (POLONI, SOARES E WEBBER, 2019). Diante 
disso, o presente trabalho teve como objetivo analisar as contribuições que o uso 
do Scratch vem dando para a aprendizagem de programação e de outras áreas do 
conhecimento.  

2 | 	METODOLOGIA
Pensando em atender o objetivo, foram analisados dez artigos entre os anos 

de 2012 a 2020, todos frutos de experiências empíricas no qual o sistema educacional 
Scratch foi aplicado. A busca foi realizada no Google Acadêmico, sendo utilizado 
como descritor de busca a palavra “Scratch” e o filtro para artigos em português, 
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no referido período já especificado. A escolha dos trabalhos ocorreu buscando dar 
alguma diversidade a amostra, pensando em analisar aplicações do Scratch para 
variados objetivos de aprendizagem, abarcando propostas para diferentes níveis de 
ensino como o ensino fundamental, médio e superior.  

3 | 	RESULTADOS 
A pesquisa de SCAICO et al. (2012) apresentou um projeto para o ensino 

de programação no ensino médio utilizando o ambiente Scratch. A aplicação desse 
projeto despertou a curiosidade e a motivação dos estudantes. 

O envolvimento dos discentes nas atividades propostas e obteve um 
resultado satisfatório pois todos os alunos conseguiram ter um bom desempenho, 
construindo pequenos softwares, como jogos e animações simples. Para mais, foi 
possível romper com alguns estereótipos que os estudantes tinham sobre a área 
de Computação, como o de que essa área é muito complexa e distante da sua 
realidade (SCAICO et al., 2012)  

Em convergência com esses resultados, o artigo de Santana e Oliveira (2019), 
relatou resultados positivos em uma experiência de uso da ferramenta Scratch, 
para a criação de jogos simples, com 137 estudantes do Ensino Fundamental II. 
Nesse experimento também puderam ser observados aspectos positivos quanto ao 
uso do Scratch, como a motivação dos alunos ao realizar as atividades propostas, 
a compreensão do pensamento computacional e interação com os colegas. Os 
autores destacaram que mesmo após o término das atividades propostas alguns 
educandos se mostraram interessados em continuar usando a ferramenta para 
desenvolver jogos. 

O trabalho de França e Amaral (2013), também obteve êxito quanto a 
compreensão dos conceitos computacionais por parte dos discentes na Educação 
Básica. Através da realização de uma oficina foi possível explorar de vários 
conceitos computacionais como sequência, evento, paralelismo, loop, condicionais, 
operadores e dados. Esses conceitos foram aprendidos através da resolução de 
desafios propostos, como a criação de jogos simples, animações, histórias ou 
músicas. 

Diante disso, percebe-se que os variados gêneros possíveis de atividades 
que podem ser construídas no Scratch podem proporcionar a personalização do 
estudo de acordo com as preferências do estudante, o que pode vir a contribuir para 
a sua motivação do discente em querer aprender. 

Poloni, Soares e Webber (2019), constataram o potencial do Scratch como 
ferramenta para o aprendizado de programação por parte de estudantes do Ensino 
Médio. Eles enfatizaram que o papel do professor foi fundamental na experiência 
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atuando como mediador nas práticas e no planejamento das atividades propostas. 
A experiência relatada no artigo de Silva, Nunes e Gomes (2016), mostrou 

a motivação de estudantes do Ensino Médio com o aprendizado de programação 
por meio da Linguagem Scratch. Eles desenvolveram jogos digitais relacionados 
ao cuidado com o meio ambiente e apresentaram seus jogos para crianças do 
ensino fundamental, sendo responsável pelo processo de mediação enquanto elas 
interagiam com os jogos elaborados. 

Ao final dessa experiência, foi percebido o interesse da parte dos jovens 
de aprofundar os seus conhecimentos na área de programação e o interesse por 
prestar vestibular em áreas de Computação. Para mais, houve o aprendizado e a 
comunicação dos conhecimentos aprendidos sobre o cuidado com o meio ambiente 
(SILVA, NUNES e GOMES, 2016).

Lima et al. (2019) e Andrade, Silva e Oliveira (2013) criaram estratégias 
articulando o ambiente Scratch com a aprendizagem de Matemática. Andrade, 
Silva e Oliveira (2013) propôs a construção de jogos simples, por alunos do Ensino 
Fundamental II, almejando a compreensão de conceitos matemáticos ao decorrer 
do processo. Os autores relataram que houve um estranhamento por parte da 
turma inicialmente, mas quando os discentes começaram a desenvolver os projetos 
solicitados foi possível perceber o engajamento e motivação dos alunos, que 
dominaram a ferramenta. Além disso, destaca-se que os conceitos de matemática 
foram compreendidos de uma forma divertida. 

Por sua vez, Lima et al. (2019), considerou que o Scratch contribuiu para o 
ensino de matemática de forma lúdica e inovadora, para crianças com idade entre 
10 e 12 anos, oriundas de uma escola na rede pública. A pesquisa revelou que a 
experiência com o Scratch resultou em uma melhora no desempenho dos alunos na 
disciplina de matemática, para 70% dos estudantes que participaram. 

O artigo de Silva e Montané (2016) evidenciou que o ambiente de programação 
Scratch foi eficaz para a realização de atividades de produção textual de forma 
criativa e colaborativa por parte dos discentes do Ensino Fundamental II. Recursos 
do Scratch como a criação de personagens e os planos de fundo motivaram os 
estudantes a elaborar histórias facilitaram a comunicação dos seus conteúdos para 
a turma. 

Pereira et. al (2020), relatou uma experiência da aplicação de um jogo para o 
ensino de Química Orgânica, elaborado no Scratch, sendo aplicado junto a docentes 
do ensino médio, pensando em validar a proposta de jogo, que almeja facilitar a 
aprendizagem dos conceitos de química. Como resultados, todos os professores 
participantes da pesquisa consideraram o jogo como bom ou excelente e destacaram 
aspectos positivos como a explanação do conteúdo de química orgânica de uma 
maneira simples, criativa e com potencial motivador. 
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O jogo favoreceu a contextualização dos conceitos de química orgânica 
através da representação de objetos e alimentos do cotidiano dos discentes. Além 
disso, um ponto importante apontado foi que o jogo criado pode ser executado 
online e off-line, sendo assim, isso pode facilitar a sua aplicação em escolas que 
não possuem acesso à internet (PEREIRA et al., 2020).

Caitano e Azevêdo (2016), relataram sua experiência na realização de 
oficinas de Robótica, tendo como público-alvo graduandos dos cursos de Sistemas 
de Informação e Computação e Informática. Essa experiência fez uso do Sistema 
Scratch, que foi utilizado em um dos projetos propostos, para programar um 
pisca-pisca. Apesar de que mais da metade dos participantes eram de cursos de 
computação, nenhum deles sabia que existia uma forma de programar na linguagem 
de programação Scratch para Arduíno. 

Segundo o Caitano e Azevêdo (2016), o estudo da robótica muitas vezes é 
percebido como algo complexo ou fora da realidade do estudante. A utilização do 
Scratch ajudou a facilitar a promoção do pensamento computacional e tornou a 
experiência na oficina de robótica mais fácil e intuitiva.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas leituras realizadas, considera-se que a ferramenta Scratch 

vem dando contribuições significativas para a aprendizagem. As práticas relatadas 
com uso do Scratch deram oportunidade de estudantes da Educação Básica de 
se familiarizarem com a programação e aprenderem conceitos de computação. 
Essas experiências despertaram o interesse de alguns alunos em aprofundar-se 
no desenvolvimento de sistemas computacionais e os fez repensar sobre ideias 
equivocadas sobre a área de computação, rompendo com estereótipos. 

A aplicação da ferramenta Scratch possibilitou a inserção de conceitos 
de programação de forma simples, dinâmica e criativa, obtendo êxito quanto ao 
desenvolvimento do pensamento computacional por parte dos discentes do Ensino 
Fundamental, Médio e até de iniciantes em cursos superiores de Computação. 

Através da revisão da literatura, foi possível constatar o caráter multidisciplinar 
do Scratch, de modo que ele pôde ser aplicado a diversas áreas do conhecimento 
como matemática, química, biologia, produção textual e robótica. Para além disso, 
o Scratch é uma ferramenta que pode potencializar o engajamento dos estudantes 
com a sua aprendizagem, uma vez que ela aumenta a motivação e interesse dos 
discentes em estudar, devido as possibilidades lúdicas e criativas que ela oferece. 
Por fim, ressalta-se que a utilização do Scratch nas escolas traz benefícios para o 
desempenho dos alunos e pode ser utilizada pelos professores para aprimorar a 
compreensão e transmissão do conhecimento.  
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